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Dedicamos as páginas deste livro àqueles que, por compreenderem e valorizarem a fé, quiseram experimentar em suas vidas, a fidelidade das promessas de Deus e a plenitude das bênçãos celestiais
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Reallizei a tradução de alguns títulos Pastor Domenico Barbera e, como sempre, um aprendizado bíblico inestimável e perene. 

Nesta ocasião, vos trago esta obra que exigiu de mim mais do que a habilidade tradutória, o exercício constante da Fé, já que inúmeros incidentes tentaram se impor e desviar minha atenção. 

Felizmente, o Eterno envia seu constante apoio a todos que a Ele, em fé, recorrem em busca de inspiração e respostas.

Eis mais uma obra indispensável para o crescimento espiritual de qualquer cristão verdadeiro de ‘qualquer’ designação.

Temístocles.

“Aquele que tem ouvidos para ouvir, que ouça!”

Mateus 13:9

“Ao vencedor darei o direito de comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus’.”

Apocalipse 2:7
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PREFÁCIO

A

x abundantia cordis os loquitur!’ DIZIAM OS NOSSOS antepassados latinos, e para que eu pudesse resumir este trabalho do Pastor Domenico Barbera, como na exuberância do que ele sente em seu coração, ele exprime com um estilo muito rico em detalhes.

O valor desta obra, bem como na sua simplicidade, suavidade e profundidade, reside no fato de que haver conectado o capítulo 11 da Carta aos Hebreus com o texto bíblico do Antigo Testamento, revendo os vários personagens (heróis da fé) à luz do contexto em que eles estão localizados e outros detalhes que a carta aos Hebreus não menciona.

Este estudo é interessante e de grande ajuda ao leitor, que mesmo pelo menos tenha penetrado no conhecimento bíblico, porque a exposição clara e detalhada que o autor faz, não exige esforço intelectual.

O Pastor Domenico Barbera nasceu em Lascari, província de Palermo (Sicília), em 1934. Como um menino que sentiu uma forte vocação para o ministério e, em 1957, já era o chefe da Comunidade de Misilmeri e Palermo como Pastor da Assembléia de Deus na Itália.

[image: image]

Mais tarde (1960) assume a responsabilidade pela Igreja de Agrigento até 1972. Nesse meio tempo (1966) recebe a nomeação governamental como "Ministro de Culto" da Assembléia de Deus na Itália (ADI). Em 1972, emigrou para o Canadá onde também reside atualmente, realizando suas atividades como ministro "ordenado" com "A Igreja Italiana Pentecostal do Canadá" na comunidade de Niagara Falls, Ontário.

O autor não está em seu primeiro trabalho com esta obra. Ele já escreveu um primeiro volume à intenção das Testemunhas de Jeová, provando Biblicamente que Jesus Cristo é Deus, e mais dois volumes sobre o grande mandamento de Jesus de ir e pregar a todos os povos, a boa notícia da salvação.

Que este estudo, seduza o leitor a seguir os passos dos "heróis da fé", despertando nele um novo impulso de amor por nosso Senhor Jesus Cristo "o autor e consumador da nossa fé", como é dito imediatamente após o Capítulo 11 da carta aos Hebreus (12: 2).

Nino Tirelli

INTRODUÇÃO

S

E ASSUMIMOS O CUSTO DE ESCREVER A RESPEITO DO capítulo onze da carta aos Hebreus, não temos feito com o objetivo de fornecer ao leitor um outro comentário, embora certas coisas vos escrevemos, além de não estarem em comentários públicos, poderiam ser consideradas como tal, especialmente pelo conteúdo diferente que tem; mas apenas para destacar o valor da fé e da sua eficácia, especialmente no exercício da vida cotidiana prática.

Embora a respeito da fé, muitos livros foram escritos ao longo dos anos, temos considerado oportuno conduzir uma investigação bastante completa sobre homens e mulheres listados no capítulo 11 da Epístola aos Hebreus, com a única finalidade de descobrir os vários momentos e as várias situações que caracterizaram a vida dessas pessoas.

Sem dúvida, a maneira pela qual lidamos com este trabalho, embora nos envolveu bastante, especialmente em termos do texto bíblico, acreditamos que valeu a pena fazê-lo, pelo inevitável benefício que trará a fim de compreender e avaliar os personagens tratados, especialmente sobre sua fé.

Não temos a pretensão de ter feito algumas descobertas surpreendentes, muito menos entrar nesse tipo de interpretação muito forçada e pressionada. Mantivemos a nosso ver, a um nível aceitável, especialmente quando se leva em conta o valor do texto bíblico, como já o havíamos considerado  e avaliado.

O leitor, obviamente, não deixará de tirar proveito dela, para um exame mais aprofundado, de tudo o que temos escrito neste trabalho. Para citações bíblicas, foi utilizado a "Versão Nuova Diodati " e quando for usada uma outra versão, a indicaremos claramente.

Desejamos estender um sincero agradecimento ao querido irmão Nino Tirelli pelo trabalho de revisão que levou com empenho e precisão. A melhor esperança que nós podemos formular para todos os leitores é que cada um, além de se beneficiar, saiba como avaliar e considerar a fé, e não apenas do ponto de vista intelectual, ou ligado a uma denominação particular, mas especialmente pensando em Hebreus 11: 6 

Sem fé é impossível agradar a Deus, pois aquele que se aproxima de Deus deve crer que Ele existe e que recompensa aqueles que o buscam.

Domenico Barbera

Niagara Falls, agosto 1993



PRIMEIRA PARTE



[image: image]

Homens de fé: de Abel a Noé
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Capitolo 1
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o VALOR DA Fé

D

efinimos "heróis da fé", não no sentido de: "Ser sobre-humano, semi-divino, com poderes especiais e virtudes," mas no sentido de:


“Quem, em uma ação bélica, demonstra valor, coragem, ousadia; bravo guerreiro que se destacara por seus feitos extraordinários; aqueles que lutam para fazer valer um ideal sacrificando os seus interesses pessoais, que tomam sobre si a defesa de uma causa nobre; acérrimo defensor, advogado, campeão, mártir. Também: que, na luta e sofrimento, adquiriu profunda sabedoria, nobreza e coragem”.



O capítulo 11 de Hebreus é a passagem da Escritura que mais fala de fé e dos homens de fé, usando um tipo de falar todo peculiar cujo significado é rico em vida religiosa e incentivo para aqueles que querem seguir, nas suas vidas práticas, o exemplo de pessoas, cujas ações são descritas nesta parte da Escritura. Neste capítulo 11 de Hebreus, o termo "fé" é mencionado 20 vezes; 19 vezes a frase: "pela fé". São mencionados 16 personagens dos quais é chamado " por fé" e dois locais: O Mar Vermelho e Jericó.

Para cada um destes personagens (sem contar todos os outros cujos nomes não estão listados neste capítulo), há muito a aprender. Eles podem nos apresentar para esse caminho de fé no qual é possível ainda hoje, ver e experimentar a grandeza e fidelidade de Deus. Através dos séculos, o tema da fé, tem sido objeto de meditações variadas e extensas. Foi ilustrado com muitos exemplos e muitos personagens, que a própria Bíblia apresenta, com o objetivo de nos fazer perceber as promessas de Deus contidas na Bíblia.

Mesmo se a fé tem sido interpretada como algo que nos impulsiona para o futuro e que nós precisamos desesperadamente, no entanto, não podemos excluir que tem a ver com a vida presente. Na verdade, se quisermos ser mais precisos, não se pode falar sobre a perspectiva de um futuro, se nesta vida presente venha a faltar fé, que é a ponte entre esta vida e a próxima.

Todos os homens de fé que a Bíblia nos apresenta e todo aquele que a história do cristianismo pode ser contado em suas fileiras, são apontados como exemplos a imitar. Portanto, não é inoportuno se falamos de fé e pessoas de fé, sem a qual, à constelação da vida cristã faltaria aquele olhar que brilha na noite tenebrosa. Se falamos sobre isso, não o fazmos porque não foi suficientemente discutido, mas para tentar entender, na medida exata, todos esses fatores, tanto internos como externos que eram um ponto firme na realização de todas aquelas promessas de bênçãos que foram realizadas em suas vidas. Embora para alguns deles, nem tudo se cumpriu em sua vida terrena, permanece sempre válido o fato de que para ter uma vida cheia de bênçãos de Deus, precisamos de fé. Em (Hebreus 11: 6) está escrito:

Ora, sem fé é impossível agradar-lhe; porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe, e que é galardoador dos que o buscam.

Este texto em sua estrutura apresenta por um lado o homem que se aproxima de Deus e do outro lado Deus que expressa sua satisfação com o homem. Parece, portanto, claro os dois aspectos que a fé tem em sua manifestação:. Uma que diz respeito ao homem e outra sobre Deus. Para melhor entender esta verdade, fazeremos o nosso melhor, seguindo uma determinada ordem, no tratamento, e, vamos destacar todos os elementos que se relacionam com o homem com Deus e Deus com o homem.

1. A FÉ, NO QUE CABE AO HOMEM

a) A fé de um ponto de vista prático

De um ponto de vista prático, gostaríamos de perguntar: "O que é a fé" Parece fora de lugar uma tal questão sem antes explicar o que a fé é em termos de sua definição. Se colocamos esta pergunta, não a fazemos porque não queremos ignorar o valor da definição de fé, como a Epístola aos Hebreus apresenta, (a definição a que voltaremos em seguida), mas porque queremos compreender o valor e a importância que a fé ele tem, de um ponto de vista prático. Á nossa questão se poderia responder:


“A fé é o elemento fundamental e indispensável para a vida cristã”. 



Creio que nunca será supérfluo dizer que há diferença entre o útil e o indispensável. Há muitas coisas na vida que são úteis, mas nem todos são essenciais.

1) Posso deixar de lado a cultura, mesmo que seja muito necessária, mas não posso ficar sem fé, justamente porque a fé é uma das coisas necessárias. Romanos 1:17 diz: O justo viverá pela fé. Assim, a fé é mais que a cultura e vale mais que esta.

2) Posso viver sem amigos e conhecidos, mesmo que eles possam ser decisivos para a vida social, mas eu não posso ficar sem a fé. Sem os amigos e conhecidos posso seguir pelo caminho da vida, embora em determinadas situações, mas há um amigo mais chegado do que um irmão. (Provérbios 18:24); mas sem fé não posso andar, muito menos levantar-me. A fé, portanto, vale mais que amigos e conhecidos.

3) Posso viver sem possuir propriedade de qualquer tipo, mesmo que as posses me façam comparecer perante os homens como alguém, mas eu não posso viver sem fé. Assim, a fé é mais do que possuir propriedades de todos os tipos.

4) Posso ficar sem a família, mesmo que seja a fonte de calor, carinho, cuidado e amor; mas eu não posso ficar sem fé. Se eu me encontrar longe da minha família, sem o calor e sem aqueles cuidados a que estou acostumado e cercado, poderei sofrer, poderei sentir falta deles, mas nem por isso seria menor do que a jornada da vida. A fé, então, é mais que a família.

b) É a pedra angular

A fé é a pedra angular da nossa vida cristã. Há tantos pilares em uma casa, mas nem todos são chamados "pilares". Embora os pilares sejam utilizados para unir os tijolos de uma parede e dar sustentação para um pilar, é sempre o que suporta todo o peso da casa. Nossa vida pode muito bem ser comparada a uma casa. Se esta não é construída sobre uma base sólida, estará destinada a entrar em colapso quando nela estão vindo ventos e inundações. Mas se a casa tem uma base sólida, os ventos podem soprar forte, cair como uma inundação, tal casa não entrará em colapso (Mateus 7:24-27).

A fé, sendo uma pedra angular da nossa vida cristã, é a única que nos permitirá suportar o peso total das várias tempestades da vida e todos os furacões que desencadeiam com sua violência. Mesmo se formos privados de todos os confortos terrenos e humanos e formos confrontados com uma miríade de problemas na vida em quase desespero e tenhamos que atravessar sozinho o "vale da sombra da morte", encontraremos a força para clamar: Não temerei mal algum, porque tu estarás comigo (Salmo 23:4). Esta é a fé, e esta fé é um pilar central da vida cristã.

c) É o que me faz ser grato a Deus

Do momento que (Hebreus 11:6) afirma que sem fé é impossível agradar a Deus, escusado será dizer que a fé é a única coisa que me faz grato a Deus, não só significa que somos aceitos com profunda satisfação, apreciados, aprovados, mas também significa: elogiar alguém, torná-la feliz e satisfeita. Este é o aspecto da fé que liga Deus com o homem, do qual não se ocupam apenas uma vez, mas nós basicamente colocamos em destaque, para entender melhor esse aspecto da fé.

2. A fé, no que diz respeito a Deus

a) É aquilo que alegra a Deus

Do texto de (Hebreus 11:6). É claro, não só naquilo ue diz respeito ao homem, mas também destacamos a parte que diz respeito a Deus. Se não houvéssemos nunca ter ouvido falar que na fé há algo que tenha a ver com Deus. Não escondo de vós que, por muitos anos, eu nunca tinha visto esse lado da fé. Mas, meditando sobre a palavra "agradável", eu percebi essa verdade importante.

A palavra grega usada em (Hebreus 11: 6) é: “euarestesai”, “euaresteo” que significa:


1) Prazer, ser agradável

2) Ser feliz, deleite.



Por sua vez, o termo gradire, do ponto de vista da língua italiana:

“Aceitar com profunda satisfação. Apreciar, aprovar, elogiar alguém, torná-lo feliz e satisfeito”.

De acordo com esta definição linguística (que é inteiramente consistente com o significado da palavra grega), a fé é algo que alegra a Deus; algo que o satisfaça, o que o faz feliz. Então, com minha fé que eu posso fazer meu Deus feliz, eu posso satisfazer, posso alegrá-lo. Talvez essas afirmações precisas, à primeira vista, possam parecer acusações absurdas, excessivas e quase fanáticas. Mas se considerarmos cuidadosamente as Escrituras, percebemos que Deus quer ser agradado.

Como Deus "se lamenta" pelo mal que o homem faz, também se alegra, não só pelo bem que se faz, mas também pela fé que o homem tem. A partir do momento que a minha fé alegra Deus, como um crente preciso me preocupar porque meu Senhor se alegre com minha procura por Ele.

Do mundo descrente e perverso, Deus não pode esperar algo que possa satisfazê-Lo. O mundo, visto que a humanidade vive longe de Deus, sempre foi e sempre será, motivo de dor para Deus e não há nenhuma satisfação para Ele, naquilo que o mundo faz. Os únicos que podem deixar Deus feliz, são todos aqueles que têm fé, precisamente porque a fé O regozija e O satisfaz. Para melhor avaliar e entender o que dissemos acima, tenhamos em mente o seguinte:

1) Posso me alegrar e não deixar Deus feliz.

Isso significa que nem sempre aquilo que traz alegria para mim mesmo, a procure Deus. Quantas vezes nos sentimos muito felizes e satisfeitos com o que fazemos, as nossas empreitadas que que trazemos a termo e, talvez, estejamos orgulhosos do nosso sucesso, o bom curso dos acontecimentos e estejamos convencidos de que, simplesmente porque estamos felizes e satisfeitos, também deva estar o nosso Deus. Nem sempre o que fazemos está de acordo com a vontade de Deus, e nem tudo o que um homem faz, ele o faz com base na fé. Sem fé eu não posso atender, e fazer Deus feliz, é claro que tudo aquilo no qual a minha fé não encontra o seu lugar, nunca pode ser motivo de alegria para Deus.

2) Posso alegrar amigos e parentes e não agradar a Deus.

Considere, por exemplo todos os comediantes que deixam loucos de alegria aqueles que assistem a seus shows e muitas vezes eles próprios permanecem fora desse estado de alegria e satisfação.

b) É a coisa que encanta Deus

Também é interessante e importante, ao mesmo tempo, considerar o significado lingüístico da palavra agradar.


“Fazer feliz, divertir, sentir alegria, se sentir realizado, satisfeito”.



Com a minha fé eu posso fazer feliz meu Deus, satisfazer o meu Senhor, fazê-lo sentir alegria, torná-lo satisfeito. Se pode pensar nesses termos quando aplicamos estes conceitos a Deus? Talvez sejamos levados a pensar mais em nós e não há a idéia de satisfazer uma aspiração legítima de Deus. Ou talvez nós pensamos que precisamos para a felicidade, divertimento, para sentir alegria, para se sentir realizado e satisfeito. Estes são produtos que vêm de cima, e é Deus quem dá ao homem, felicidade, prazer, alegria e satisfação. Como é que eu posso agradar meu Deus, como se Ele tivesse as mesmasnecessidades minhas e mesmo minhas aspirações? Se olharmos para as Escrituras cuidadosamente, o véu que envolve nossos olhos serão removidos e veremos a face da realidade.

Há muitas passagens na Bíblia que falam do prazer do homem, tais como: (Salmo 111:2; 112:2; 119:16,35,47,70; Romanos 7:22); mas há muitas que falam da alegria de Deus. Aquelas poucos que existem, no entanto, são suficiente para provar que até mesmo Deus tem o seu prazer. Através do exame desses textos, podemos explicar melhor a afirmação acima. Acreditamos que (Jó 22: 3), pode ser citado como o primeiro texto. Esta passagem nos fornece um elemento importante a ter em conta ao longo de nossa meditação. Este texto diz:


Se sois justo, talvez haja algum prazer ao todo-poderoso? Se sois íntegro na tua conduta, em suas maneiras, Ele se regozija e ganha?



Este texto é claro o suficiente para nos fazer entender, (mesmo que venha apresentado como uma questão), que Deus não deriva qualquer prazer da justiça do homem. Isso significa que tudo o que o homem faz, ganhando o atributo de justo, não traz qualquer prazer para o Todo-Poderoso. Mantendo esta verdade, vamos examinar os textos que falam de Deus como aquele que se deleita. Uma primeira referência é em (Isaías 62:4), que declara:


Não mais a chamarão abandonada, nem desamparada à sua terra. Tu, porém, serás chamada Hefizibá, e a sua terra, Beulá, pois o ETERNO terá prazer em ti, e a sua terra estará casada. (Luzzi).

A referência a Sião e nela o Senhor depositará a sua alegria. Em duas ocasiões diferentes Jesus é declarado pelo Pai: “Seu amado Filho”, o rio Jordão (Mateus 3:17; Marcos 1:11; Lucas 3:22) e sobre o monte da transfiguração (Mateus 17:5; Marcos 9:7; Marcos 1:17). Uma vez que é aplicado a Jesus o dizer de (Isaías 42:1) (cnf. Mt 24:18) e duas vezes é apresentado como o "Filho amado" em duas parábolas (Marcos 12:6 e Lucas 20:13) . Estes são os únicos textos que podem ser citados como confirmação de que Deus prova o seu deleite e que a maior parte da sua satisfação está em seu Filho. É interessante, neste ponto, destacar o significado do termo "amado".

1)  “Caro, amado, ligado pela ternura afetuosa (e supõe aquela relação recíproca de benevolência autêntica pela qual o bem do único se identifica com o bem do outro), como acontece, por exemplo, nas relações entre cônjuges, a intimidade da família e amizade.

2)  O que é amado com um senso de consideração e solidariedade protetora e generosidade (como no amor que vem de Deus para as criaturas, de pais para filhos, do superior para o inferior).

3)  O que é amado com sentimentos de gratidão, reverência, estima, respeito (como no amor que se eleva a partir da criatura ao Criador, do Filho ao Pai, do protegido pelo benfeitor).

4)  Em um sentido concreto: que é a ocasião ou causa de prazer, alegria, alívio, conforto.

5)  Lazer agradável, divertimento que experimentam aqueles envolvidos em uma arte, uma ciência (mas sem um profundo compromisso, dedicação total de suas forças intelectuais), ou o amador que coleciona obras de arte, coleciona moedas antigas, ítens raros e preciosos".



Uma vez que Jesus é apresentado como o "amado", ou seja, como Aquele que adquire e causa prazer, alegria e satisfação ao Pai, se pode considerá-lo como um modelo para entender melhor a afirmação de (Hebreus 12: 2) No que diz respeito a Jesus, autor e consumador da fé (Luzzi). Pessoalmente não estou disposto a aceitar esta tradução, pelas seguintes razões. Há duas palavras no texto grego (Hebreus 12: 2) que devem ser levadas em consideração.


1)  O termo “arkegos” significa: “Causa principal, o princípio, iniciador, fundador, autor, o soberano, líder. 

2)  O termo “teleiotes” significa: Aquele que completa, a perfeição, a conclusão”.

3)  Jesus é apresentado em referência à fé e não a fé em referência a Jesus. Então, é mais precisa a tradução:

Manter nossos olhos em Jesus, autor e consumador da nossa fé, o qual, pelo gozo que lhe estava proposto, suportou a cruz, desprezando a ignomínia, e está assentado à destra do trono de Deus.



Se a fé tem a sua origem em Jesus, porque Ele é a porta para a existência, é claro, porque que a fé tem um curso de desenvolvimento a seguir, que o próprio Jesus que a teve originada, é também aquele que traz a conclusão ou perfeição. Se a fé é agradável a Deus, e Deus, em virtude do mesma é alegrado e satisfeito; e se Jesus é especificamente apresentado como o amado do Pai, e do fato de que Ele é o autor da fé, escusado será dizer que Jesus causa alegria e satisfação ao Pai. Da mesma forma, todos aqueles que têm fé, fazem feliz, contente e realizado o próprio Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo.

Uma norma pela qual se aproxima a Deus


Ora, sem fé é impossível agradar a Deus, pois aquele que se aproxima de Deus deve crer que Ele existe e que recompensa aqueles que o buscam (Hebreus 11:6).



A parte central deste texto apresenta uma norma para aquele que se aproxima de Deus. O que é uma norma? O que é necessário, como regra, guia, de medição, por exemplo. O homem, em todas as suas esferas de ações, tem as regras que regulam as diversas manifestações: seja aquela da da vida privada, seja no que respeita à vida social. Tomemos por exemplo uma famosa universidade que leva o seu prestígio e para realizar seus cursos especializados. Normalmente, existem regras rígidas que regem o desempenho da Universidade, e todos os que desejam participar terão de obedecer a essas regras. Se alguém quiser requerer a inscrição, assumimos uma pontuação média de 70%, seria rejeitado porque a escola tem uma regra que afirma que todos os aspirantes terão de demonstrar uma pontuação média, pelo menos 80%.

Em qualquer profissão, ou para qualquer concurso em um local de trabalho, há aquelas regras que estabelecem: Títulação, experiência, habilidades, etc., etc. Mesmo Deus tem suas regras para todas as pessoas de todas as idades, normas que Ele está interessado fazer-nos saber, de modo que, as conhecendo, podemos ser conformados à Sua vontade divina.

1- A NORMA DE HEBREUS 11:6

A norma de (Hebreus 11: 6) relaciona-se com o homem que se aproxima de Deus Devemos dizer que esta regra não seleciona homens para dizer-lhes: Você, assim e assim, você pode se aproximar de Deus, enquanto você não pode. Deus não estabeleceu uma política de discriminação em relação aos homens, não há preferências e favoritismo. Todos os homens, jovens e velhos, homens e mulheres, educados ou não, branco ou negros, saudáveis (saúde) ou doente; todos podem aproximar-se, e não há ninguém a quem seja colocado um veto por parte de Deus. Os homens do Antigo Testamento conheciam a bem-aventurança daquele que se aproximava de Deus 


Como são felizes aqueles que escolhes

e trazes a ti para que vivam nos teus átrios!

Transbordamos de bênçãos da tua casa,

do teu santo templo! (Salmo 65:4) (Luzzi).



Embora as palavras deste livro pareçam querer colocar ênfase no fato de que é Deus quem concede este privilégio para os seres humanos, no entanto, continua a ser verdade que ninguém que se aproxime do Senhor, será rejeitado.


Todo o que o Pai me dá virá a mim (Jesus); e o que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora. (João 6:37).



Às vezes, alguns testemunharam aquilo que era bom para eles para se aproximar de Deus.


Mas para mim, bom é aproximar-me de Deus; pus a minha confiança no ETERNO, para anunciar todas as tuas obras. (Salmo 73:28) (Luzzi).



Muitas vezes, a pessoa que lê os escritos do Antigo Testamento está inclinada a pensar que nem todas as pessoas têm livre acesso a Deus; apenas um pequeno número ou um pequeno povo desfruta esse privilégio especial. Com a vinda do Senhor Jesus Cristo entre os homens, as coisas mudaram, e mudaram para todos. Todos os homens estão em uma posição de privilégio. O seguinte texto assim confirma.


No qual (Jesus Cristo) temos liberdade e acesso com confiança, pela nossa fé nele (Efésios 3:12).



Se havia alguma dificuldade para o homem abordar a Deus, o homem antes da vinda de Jesus Cristo, foi de fato removida por Cristo, em virtude do qual o homem obteve a liberdade de acesso a Deus. Agora, o caminho que conduz a Deus é livre, porque Cristo fez-lo assim, razão pela qual o homem, pertencente a qualquer condição social, pode muito bem, se ele quiser, se aproximar de Deus mediante a fé em Cristo, com plena confiança. Na verdade, não só Cristo tornou possível o acesso a Deus, como tmbém para os que têm fé Nele, Ele mesmo será anfitrião para o Pai. Não há nenhuma preocupação e nenhum problema que o homem não possa levar a Deus.

2 - As duas coisas requeridas por Deus

1.

a) Para todos os que se aproximam de Deus

Esta palavra "aproximar-se" tem um significado especial, porque fala sobre o fato de "aproximar-se" a Deus. Isto não significa chegar perto de um homem, uma organização religiosa, ou uma igreja local, se trata de aproximar-se de Deus. Hoje, como sempre, quando Adão pecou, fazendo o oposto do que Deus havia ordenado, o homem tem cada vez mais se afastado do Senhor, ao ponto de erguer uma muralha entre ele e seu Deus. Se (Hebreus 11: 6) contém a palavra "aproximar-se", é porque Deus quer nos ensinar que Ele deseja que o homem não permaneça para sempre longe Dele.

O próprio fato de que Jesus Cristo veio entre os homens, sofreu e morreu por eles, é uma prova dessa imensa oportunidade que Deus dá aos homens, no que respeita à aproximar-se a Ele pela fé em Cristo Jesus. Deus não obriga ou força os homens e nunca age contra a sua vontade. Deus quer que todos os homens sejam salvos (1 Timóteo 2:4). Somente quando o homem quiser, ele vai perceber nele o que Deus tem feito por sua salvação. A estrada de acesso a Deus é livre; todos podem ir, sem discriminação alguma, e todos aqueles que tomarem a decisão de se aproximar de Deus, farão uma boa escolha, para a vida e para a eternidade.

b) Deve acreditar que Ele é

Ao contrário da livre escolha que um homem toma quando ele decide se aproximar de Deus, uma vez que é tomada, deve saber o que Deus quer, e qual é a maneira certa que o homem tem de assumir diante dele. "deve acreditar que ele É. " Note que não é conselho, muito menos uma sugestão. Dicas e truques que se pode aceitar ou rejeitar. É dada uma ordem, taxativa e firme: Deve.

Esta não é uma condição que Deus coloca a uma pessoa indecisa; que é dada a aquele que já decidiu se aproximar de Deus. Deve acreditar que Ele é. Em que sentido é preciso entender esta frase? Apesar de explicar a existência de Deus, como é o caso de alguns comentaristas, acreditamos que o significado vai além do simples conceito de existência.

O próprio fato de que a pessoa que se aproxima de Deus, em si mesmo, está implícita a convicção de sua existência, caso contrário, a abordagem, não teria sentido. Deus é, e aquele que vem a Deus deve crer que Ele é. Portanto, este não é um Deus do passado e até mesmo do futuro, mas da maior parte do presente.

A fé em Deus não é para ser professada no que diz respeito a um passado, nem deve ser colocada no futuro: deve estar no presente. Hoje, Deus me ouve; Ele agora vem para me ajudar. Hoje, Deus me salva; agora me liberta, me cura, pleno de todas as coisas boas. Esta verdade não é conhecida por uma multidão de crentes.

Sabem muito bem aquilo que Deus tem feito no passado; eles também sabem como falar, com uma certa firmeza, do que Ele fará no futuro. Mas é para isso que Deus quer nos levar; É o que Ele quer que pensemos, porque a fé deve encontrar a sua maneira de existir e se expressar no presente, porque é para isso que temos de experimentar a fidelidade de Deus pelo que Ele tem dito ou prometido. Que serve para lembrar o que nossos pais viram e nos contaram (Salmo 44: 1) e aquilo que os filhos de Deus terão na glória da eternidade, quando nosso presente está vazio e sem graça?

2. Recompensador daqueles que o procuram

Se aquele que se aproxima de Deus crê que Ele existe, isso significa que, não será absurdo acreditar que o mesmo Deus do presente, é aquele que honra a quem o busca. Normalmente quando se pensa e fala do prêmio, geralmente se pensa no futuro, como Deus dá a recompensa a cada um segundo a sua obra. Não podemos negar as muitas afirmações que a Bíblia faz para o futuro.

No entanto, o prêmio do qual (Hebreus 11:6) menciona é para o presente. Isto significa que a fé, não terá a sua recompensa somente após o túmulo, a terá ao desenrolar da vida presente. Viver a vida cristã com a perspectiva e a certeza de que a nossa fé é recompensada por este meio, finalmente, viver com o conhecimento da riqueza divina.

A fé não leva as pessoas a viverem a sua vida presente na miséria, como se não tivessem nada além de palavras. Jesus veio para nos dar vida e vida em abundância (João 10:10). Se durante esta vida vivermos secura e miséria, esta não é a vida que nos deu Jesus. A fé faz-lhe as riquezas divinas, e quando se trata de Deus, não se aproxima apenas para confessar sua fé Nele, acreditar que Ele é, o Deus do presente, mas também se aproximar para receber a resposta à sua oração. Se alguém O procurar com um desejo ardente como aquele de Davi:


O Deus, tu és o meu Deus, de madrugada te buscarei; a minha alma tem sede de ti; a minha carne te deseja muito em uma terra seca e cansada, onde não há água;

(Salmo 63:1) (Luzzi); 



Se me mantiveres a firme intenção:


E tu, meu filho Salomão, conhece o Deus de teu pai, e serve-o com um coração perfeito e com uma alma voluntária; porque o ETERNO esquadrinha todos os corações, e entende todas as imaginações dos pensamentos; se o buscares, será achado de ti; porém, se o deixares, rejeitar-te-á para sempre.



(1 Crônicas 28:9) (Luzzi); 

E se você prestar atenção: 


E saiu ao encontro de Asa, e disse-lhe: Ouvi-me, Asa, e todo o Judá e Benjamim: O Senhor está convosco, enquanto vós estais com ele, e, se o buscardes, o achareis; porém, se o deixardes, vos deixará. (2 Crônicas 15:2) (Luzzi); 



Se você buscar por ele de todo o coração (Salmo 119: 2) e, especialmente, se você acreditar nas palavras de Jesus: Pedi e vos será dado (Mateus 7:7), então a fé será recompensada e a pessoa poderá testemunhar a veracidade e fidelidade da Palavra de Deus e Suas promessas para esta vida e para a eternidade (Salmo 34:4). Assumimos compromissos com Deus, Sejamos fiéis, e Ele fará o que prometeu.
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A natureza da fé - a sua definição

A

definição de fé que (Hebreus 11:1) dá, sem mencionar que é única no seu gênero em toda a Bíblia, também foi objeto de várias interpretações. As várias traduções que são feitas deste texto é a prova. Todos que traduziram o texto (Hebreus 11:1), procuraram destacar um aspecto etimológico da palavra grega nela contida, mesmo que isso significasse se relacionar com alguma interpretação mais ou menos justificada. Identificar o verdadeiro significado do termo “hupostasis”, no texto (Hebreus 11:1) não é uma tarefa fácil, devido ao fato de que o termo em questão tem muitos significados. Listamos abaixo todos os significados que o termo tem. “hupostasis”:


1)  O ser suportado, o sustentar, o suportar; resistência.

2)  O que está abaixo ou na parte inferior, sedimento.

3)  Fundamento, a parte inferior (no edifício), a subestrutura; ponto de partida.

4)  Água Parada, pântano.

5)  Argumento (p. (Êxodo de um poema).

6)  Projeto, plano, propósito.

7)  A confiança, coragem, firmeza, esperança.

8)  A substância, essência.

9)  A existência, a realidade.

10)  Duração (de tempo).
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